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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Conceitos introdutórios 
1.1 Linguagem, língua, fala e escrita
1.2 Linguagem verbal vs. linguagem não verbal
1.3 Semiologia, signos
1.4 Código de sinais e comunicação animal
1.5 Funções da linguagem
1.6 Língua, discurso e ideologia

2. Correntes linguísticas 
2.1  A linguística como ciência: 
2.1.1 definição
2.1.2 objeto de estudo
2.1.3 princípios gerais
2.2 Estruturalismo
2.3 Funcionalismo
2.4 Gerativismo
2.5 Sociolinguística
2.6 Pragmática
2.7 Discurso

3. Normas 
3.1 Conceitos
3.2 Norma padrão
3.3 Norma culta
3.4 Normas sociais
3.5 Normas regionais
3.6 Normas populares

4. Língua, variação e poder
4.1 Níveis de variação
4.2 Tipos de variação
4.3 Variação e mudança
4.4 A noção de “erro”
4.5 O preconceito linguístico
4.6 Língua e os estratos sociais

5. Fonética aplicada ao português
5.1 Conceituação e campo de estudo da fonética
5.2 O aparelho fonador
5.3 Classificação dos sons vocálicos e consonânticos do português
5.4 Transcrição fonética

6. Fonologia do português
6.1 Conceituação e campo de estudo da fonologia
6.2 Sistema fonológico do português
6.2.1 Consoantes
6.2.2 Vogais
6.2.3 Semivogais
6.2.4 Nasalização
6.2.5 Ditongação
6.2.6 Estrutura Silábica
6.3 Questões fonológico-ortográficas

7. A filogênese da linguagem humana
7.1 Comunicação animal x linguagem humana
7.2 Aspectos neurobiológicos
7.3 Aspectos filogenéticos da linguagem

8. As contribuições das teorias acerca da aquisição da linguagem
8.1 Behaviorismo
8.2 Gerativismo 
8.3 Epistemologia genética
8.4 Sociointeracionismo

9. Estágios de aquisição de linguagem
9.1 Fases da aquisição
9.2 Desenvolvimento fonológico
9.3 Desenvolvimento lexical

10. Processos de simplificação fonológica
10.1  Estrutura silábica e processos de substituição
10.2  Parâmetros maturacionais em português
10.3  Aquisição fonológica e variação linguística
10.4  Perfil do desenvolvimento fonológico em português (PDFP)
10.5 A aquisição das classes de sons e os processos fonológicos

11. Estudos neurolinguísticos – uma introdução
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